Para

 prof. Ritielle Atualizado 13-05-2010
Sumário

4Minicursos


4Língua e literatura estrangeira: o que e como ensinar no Curso de Tradução


4Cláudia Maria Ceneviva Nigro


4Tradução e alteridade: limites e possibilidades da relação com o outro


4Cristina Carneiro Rodrigues


4Helena Martins


4Maria Clara Castellões de Oliveira


4Maurício Mendonça Cardozo


5A Legendagem da Teoria à Prática


5Elaine Alves Trindade


5Pronunciation for Interpreters


5Elcio Camilo Alves de Souza


6Tradução de Patentes


6Felipe Bocardo Cerdeira


6Comparing translations of J.D. Salinger´s The Catcher in the Rye: Spanish, French, Italian, Dutch, Brazilian Portuguese and two European Portuguese translations


6John Robert Schmitz


7Práticas de Tradução de português para espanhol


7José Luis Sánchez


7Legenda Aberta X Legenda Fechada


7Lina Maria Alvarenga


8A tradução poética em discussão: visões, caminhos, resultados


8Marcelo Tápia


8Tradução e Psicanálise


8Márcia Atálla Pietroluongo


8Maria Paula Frota


8Viviane Veras


9A user's comparison between two popular Translation Memory tools: TRADOS and DejaVu


9Nelson Laterman


9Paulo Roberto de Moura Lopes


9Corpora Comparáveis e Paralelos online como apoio à tradução: o CorTec e o CorTrad


9Stella Esther Ortweiler Tagnin


10A Interpretação e suas modalidades


10Valderez Carneiro da Silva


11Painel


11Práticas da tradução e interpretação da LIBRAS


11Aline Garcia Rodero


11Ana Claudia Balieiro Lodi


11Felipe Venâncio Barbosa


11Neiva de Aquino Albres


11Questões sociais e culturais em tradução: um jogo de escolhas marcadas?


11Ana Elvira Luciano Gebara


11Alzira Allegro


11Gisele Frighetto


11Viviane Veras


12Tradutor/Intérprete Procura: o mercado de trabalho no século XXI


12Cleide Maria Bocardo Cerdeira


12Aline Rodero


12Henrique Cotrin


12Jean Carlos Xavier


12Josemar Ribeiro Salvador Conceição


12Tradução escrita, oral à prima vista e interpretação:caminhos medotológicos


12Glória Regina Loreto Sampaio


12Leila Cristina da Mello Darin


12Reynaldo José Pagura


13Translations and Identity


13Kanavillil Rajagopalan


13John Robert Schmitz


13John Milton


13Santosh Sareen


14Tradução, amor, desejo: construir a relação em construção


14Márcia Atálla Pietroluongo


14Maria Paula Frota


14Mauricio Mendonça Cardozo


14Viviane Veras


14Implicações éticas da tradução


14Maria Clara Castellões de Oliveira


14Lenita Rimoli Esteves


14Paulo Oliveira


15Tradução e Jornalismo: interdisciplinaridade e novos rumos de pesquisa acadêmica nos estudos da tradução


15Meta Elisabeth Zipser


15Hutan do Céu de Almeida


15Maria José Damiani Costa


15Silvana Ayub Polchlopek


16Café, Culinária e Ecoturismo - o que a Lingüística de Corpus pode revelar


16Stella Esther Ortweiler Tagnin


16(USP-São Paulo)


16Luciana Latarini Ginezi


16Josimeire Cristina Martins


16FALTA CONTEÚDO--- A tradição em tradução de José Saramago, Mia Couto e Miguel Rovisco


16Virgínia Antunes


16Ivanise Luciana da Cunha Silva


16Jean Carlos Alves Xavier


17Palestras


17Ensino de tradução: do papel almaço à lousa interativa


17Adauri Brezolin


17FALTA CONTEÚDO -----Aspectos jurídicos da tradução juramentada


17Adriana Tommasini


17Da grafia da luz à grafia da palavra: o exercício de tradução


17Alexandre Huady Torres Guimarães


18Translation in the Government: capacity, confidentiality and cost


18Anthony James Rosenberg


18O Mercado Internacional Editorial e de Traduções - Brasil e Holanda - semelhanças e diferenças


18Camila Werner


19Traduzir Allen Ginsberg: Questões de poética da tradução


19Cláudio Jorge Willer


19Translation Norms and the Hystericization of Mastery


19Doug Robinson


20The International Turn in Translation Studies


20Edwin Gentzler


20A Legendagem na TV paga brasileira


20Elaine Alves Trindade


21Tradução Audiovisual e Inclusão Social via Audiodescrição


21Eliana Paes Cardoso Franco


21O que são direitos autorais


21Eliane Yachouh Abrão


22Interpretação Simultânea: Técnicas de Treinamento


22Jayme Alberto da Costa Pinto Jr.


22Translation Studies and Adaptation Studies


22John Milton


23O Beijo de Dahl: a elegância do colloquial e seus perigos


23Jose Garcez Ghirardi


23Atos de tradução, ou Como Fazer Coisas com Traduções


24Lenita Maria Rimoli Esteves


24Tradução poética no Brasil: pensamento e realizações de Guilherme de Almeida


24Marcelo Tápia


24Como um sistema de gerenciamento de laboratório de informática poderá ajudar na formação e na capacitação do tradutor e do intérprete


24Márcio José do Valle Pinheiro


25O (mal-) estar do tradutor entre línguas-culturas: a questão do triplo luto


25Maria José Coracini


25...os outros e nós e os outros: tradução como crítica da razão relacional


25Mauricio Mendonça Cardozo


26Nuts and Bolts – A visit from the entrance gate to the dispatch dock of an industrial plant


26Paulo Roberto de Moura Lopes


26O dia-a-dia do intérprete em 2010


26Regina Alfarano


27De Paris a São Paulo, via Nuremberg: Um Panorama Histórico da Interpretação de Conferências no Brasil e no Mundo


27Reynaldo José Pagura


27Translation in India: History and Practice


27Santosh Kumar Sareen


28A formação de audiodescritores no Brasil: uma proposta baseada em pesquisa acadêmica


28Vera Lúcia Santiago Araújo


29Histórias de Cabine: O Lado Prático da Simultânea


29Ulisses Wehby de Carvalho




Minicursos 

Língua e literatura estrangeira: o que e como ensinar no Curso de Tradução

Cláudia Maria Ceneviva Nigro

(UNESP – Rio Preto)

Neste minicurso propomos o ensino da língua estrangeira no Curso de Tradução associado ao ensino da literatura estrangeira e discutiremos a realização dos modos de aproximação entre os dois em sala de aula. 

Para tal, trataremos a questão da literatura e outras manifestações artísticas a partir da noção geral da linguagem como fundante para a organização discursiva, com a finalidade de mostrar ao aprendiz as discussões sobre a interpretação de obras de arte literária e suas manifestações em outras linguagens (a música, cinema e teatro).

Tradução e alteridade: limites e possibilidades da relação com o outro

Cristina Carneiro Rodrigues
(UNESP – Rio Preto)

Helena Martins
(PUC-RJ)

Maria Clara Castellões de Oliveira
(Univ. Federal de Juiz de Fora)

Maurício Mendonça Cardozo

(Univ. Federal do Paraná)

Numa tentativa de fazer convergirem em torno de um mesmo eixo temático três perspectivas diferentes de reflexão teórica sobre tradução – uma de viés filosófico, outra de viés crítico-literário e uma terceira de viés historiográfico –, este minicurso se propõe como um espaço de reflexão sobre dimensões da alteridade na tradução, em especial na expressão de suas figurações mais comuns no pensamento contemporâneo sobre tradução, seja como representação de uma prática fundada no pressuposto de um ideal de identidade (com um texto original, com um autor, com um leitor-alvo, com uma língua ou cultura estrangeira), seja como elemento articulador da defesa de uma condição de diferença. Tendo em foco esse eixo temático e tendo como horizonte a discussão dos limites e das possibilidades da construção da alteridade na tradução, como problematização da construção da “relação com o outro”, as discussões propostas neste minicurso pretendem levar em conta os impactos dessas reflexões em torno da alteridade sobre uma compreensão da ordem ética da tradução, em especial no que diz respeito à necessidade de se repensarem: (i) as noções consideradas tradicionalmente como fundadoras de uma ordem ética, a exemplo das várias nuances das noções de fidelidade, de responsabilidade e de liberdade em tradução; (ii) e as questões fundadas numa ordem ética, a exemplo das variações em torno das noções de violência, etnocentrismo, deformação, apagamento, assimilação e apropriação em tradução.

A Legendagem da Teoria à Prática 

Elaine Alves Trindade

(Uninove-SP)
O minicurso visa abordar a Legendagem a partir do início do que podemos chamar de uma teoria para tradução de legendas em meados da década de 1980, os avanços dessa teoria até o século XXI e a legendagem hoje no Brasil. O minicurso será ministrado em dois dias, sendo que no primeiro dia a abordagem será referente à Teoria da Legendagem, de 1980 até 2010. E no segundo dia, a prática da legendagem hoje no Brasil, destacando-se: 

- A legendagem amadora e a profissional na Internet;

- A legendagem para televisão;

- A legendagem técnica em vídeos de treinamentos;

- O mercado de trabalho para o profissional de tradução de legendas;

- Equipamentos básicos para o profissional da legendagem.

Pronunciation for Interpreters 

Elcio Camilo Alves de Souza

 (Centro Univ. Anhanguera de São Paulo)

When you are at work, do speakers' pronunciation make you anxious from time to time? Do listeners comment on your delivery or do they keep too quiet about it? Among many professional challenges, good articulation and comfortable control of several pronunciation features are crucial for any respected interpreter. In this minicourse, participants will discuss why and how improving pronunciation helps generate more effective (and comfortable) delivery. They will understand how pronunciation acquisition happens and which factors disturb that process. Then they will share particular aspects of English pronunciation to identify areas in their own pronunciation in which they can invest some time so they can also become even better professionals. Topics will range from subtle traits of certain consonants, such as aspiration and unreleased production, to vowel aspects, as schwa and oral quality, to word stress, by analyzing some stressed-syllable patterns, to rhythm and connected speech, making speech sound comfortable. At the end of the two sessions, attendees will certainly have learned how to maintain and improve good pronunciation, how to acquire good articulation processes as well as techniques to make both their listening and speaking more accurate and effective.
Tradução de Patentes 

Felipe Bocardo Cerdeira

 (Tragante & Cerdeira Advogados Associados)
Todo ano, dezenas de milhares de documentos de patentes são traduzidos no Brasil, seja para depósito aqui ou no exterior, ou até mesmo para informação tecnológica. Contudo, para maioria das pessoas, as patentes continuam um mistério, sendo que nunca sequer viram um documento de patente. O serviço de tradução de patentes é extremamente especializado, dada a natureza dos documentos, que são uma mistura de documentos técnicos com jurídicos. Este mini-curso tem como objetivo introduzir os alunos à tradução de patentes. Num primeiro momento, será apresentado o sistema de patentes, de modo que os alunos entendam seu funcionamento e importância. Após essa introdução, os alunos aprenderão a terminologia básica Inglês/Português e possíveis problemas de tradução. A questão da formatação também será abordada, já que esses documentos possuem formatação específica. Por último, os alunos terão a oportunidade  de traduzir documentos reais de patentes, fixando assim os conteúdos apresentados no curso.

Comparing translations of J.D. Salinger´s The Catcher in the Rye: Spanish, French, Italian, Dutch, Brazilian Portuguese and two European Portuguese translations

John Robert Schmitz

(Univ. Estadual de Campinas-SP)
This mini-course will be divided into three parts. In the first part, I will present a brief summary and criticism of the novel. A prior reading of the novel on the part of the participants is an expected pre-requisite so as to leave 90 percent of the time to discussion about the translations in the seven different versions. In the second section, I indeed to analyze with the participants the reception of the language used by the respective translators. In addition, the participants will look at the changes brought about by the syntactic and pragmatic constraints in the different languages and cultures. In the final part, an attempt will be made to evaluate the translations. In the course of the third part of the seminar, the various titles in the target languages will be examined with respect to (in)fidelity, suppression and transgression. 

Handouts will be distributed and the overhead projector will be used to facilitate interaction.

Práticas de Tradução de português para espanhol

José Luis Sánchez

(Universidade Gama Filho - RJ)
Por que encontramos tantos problemas na tradução entre línguas similares, como o português e o espanhol?  Semelhanças léxicas, verbais, preposicionais, adverbiais e ainda diferenças culturais podem confundir até mesmo grandes profissionais da tradução. 

No minicurso, veremos como não cair nas “armadilhas” provocadas pela similaridade entre estas duas línguas, com exemplos bastante concretos de traduções de livros, filmes, artigos etc. Também trabalharemos as variantes lingüísticas: palavras e expressões utilizadas nos países hispânicos, regionalismos, e a tradução de diferentes registros (coloquial, culto etc). 

Por que muitas vezes é mais difícil traduzir entre línguas próximas? Veremos por que isto acontece e como nosso cérebro nos engana.

Os alunos farão práticas de tradução que apresentam todos os problemas acima mencionados. 

O curso pretende ainda apresentar as ferramentas que fazem parte do dia a dia do tradutor: dicionários eletrônicos, glossários, bancos de dados, etc. Enfim, os alunos conhecerão os recursos que profissionalizam e facilitam o trabalho do tradutor de língua espanhola.

Legenda Aberta X Legenda Fechada

Lina Maria Alvarenga

 (LMA Translating)

Muito se tem falado da legenda aberta assim como da legenda fechada, porém é raro vermos as duas legendas lado a lado. A proposta deste minicurso é contrastar esses dois tipos de legenda e, para isso, serão utilizados exemplos de filmes em VHS, programas de TV e trechos de filmes em DVD. Serão abordados os seguintes assuntos: aspectos linguísticos e técnicos da legenda aberta e da legenda fechada; exemplos de tradução interlingual e intralingual; a confecção da legenda aberta para Cinema, VHS, TV e DVD; a confecção da legenda fechada para TV e DVD; o processo de legendagem aberta e fechada no Brasil, na América do Norte e na Europa; o "Código da Boa Legendagem" de Ivarsson & Carol"; diferenças entre a situação da legendagem na Europa e no Brasil com particular enfoque no lugar do tradutor-legendista; terminologia da área e possibilidades de pesquisa.

A tradução poética em discussão: visões, caminhos, resultados

Marcelo Tápia 

(Casa Guilherme de Almeida-SP)
O minicurso consistirá num breve panorama de tendências de abordagem da tradução de poesia, procurando-se identificar seus pressupostos e procedimentos. Para tanto, serão apresentados conceitos e referências que podem ser considerados como afins com os diversos caminhos identificados, bem como tentativas de classificação que possam servir à discriminação de tais caminhos, assim como de suas características e fundamentações.

Tradução e Psicanálise

Márcia Atálla Pietroluongo 
(UFRJ-RJ);
Maria Paula Frota
(PUC-RJ);
Viviane Veras

(UNICAMP-SP)
Em nossos encontros refletiremos sobre a prática da Tradução e Interpretação em Psicanálise freudiana e lacaniana a partir de relatos de experiências. Experiências que têm por denominador incomum admitir, de saída, que é impossível traduzir sem que efeitos de inconsciente atravessem esse trabalho. Como observa Freud em Psicopatologia da Vida cotidiana:“Geralmente supomos poder escolher as palavras com que revestiremos nosso pensamento, ou a imagem que irá representá-lo. Um exame mais cuidadoso mostra tanto a existência de outras considerações que decidem por tal escolha, como também o fato de [...] transparecer um sentido que não se pretendera exprimir”.

A user's comparison between two popular Translation Memory tools: TRADOS and DejaVu
Nelson Laterman
(ATA-Canadá)

Paulo Roberto de Moura Lopes

 (Tradutec - Ribeirão Preto-SP)

A hands-on presentation showing the main distinguishing features of both tools (what they do and what they don't do, how they do it, how fast they do it, how easily they do it).
Corpora Comparáveis e Paralelos online como apoio à tradução: o CorTec e o CorTrad

Stella Esther Ortweiler Tagnin

 (Univ.de São Paulo-SP)

Este mini-curso apresentará os corpora CorTec e CorTrad, dois eixos do Projeto COMET (http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/),em desenvolvimento na Universidade de São Paulo. O CorTec é um corpus comparável composto de textos originais em 14 áreas técnicas em inglês e em português. O usuário pode consultá-los por meio das ferramentas Concordanciador, Gerador de Lista de Palavras e Gerador de N-gramas. O CorTrad é um corpus paralelo, composto de originais e respectivas traduções em três segmentos distintos: Jornalístico, Literário e Técnico-Científico. Para cada um deles foram desenvolvidas ferramentas de busca específicas, permitindo pesquisas bastante detalhadas. Uma característica que o diferencia de outros corpora similares é o fato de ser um corpus multiversão, ou seja, apresenta várias versões de uma tradução. Assim, no segmento literário, constituído, por ora, de 28 contos australianos, estão disponíveis o original, a primeira versão da tradução, a versão revista e a versão publicada. O segmento técnico-científico conta com um livro de culinária, originalmente escrito em português e vertido para o inglês. Apresenta o original, a primeira versão da tradução e a versão revista.  O segmento jornalístico é composto de vinte números da revista Pesquisa da Fapesp e de suas respectivas traduções para o inglês. O mini-curso apresentará todas as funcionalidades de ambos os corpora, exemplificadas com uma grande variedade de pesquisas possíveis.

A Interpretação e suas modalidades
Valderez Carneiro da Silva
 (Centro Univ.Anhanguera de São Paulo/

Univ.Mackenzie-SP)

A tradução na sua modalidade oral, a interpretação, carece de estudos e de trabalhos aplicados que possam solucionar as dúvidas e as dificuldades que o intérprete encontra nas suas atividades profissionais. Oficinas e minicursos podem suprir parte dessa carência partindo da realidade imediata, no nosso caso, o contexto acadêmico. Assim, o minicurso visa introduzir as práticas referentes a Interpretação Consecutiva, Intermitente, “At sight”, “Whispered” e Simultânea. Serão apresentados os procedimentos que envolvem todo o processo de cada uma dessas modalidades em exercícios práticos.

Painel
Práticas da tradução e interpretação da LIBRAS

Aline Garcia Rodero
 Ana Claudia Balieiro Lodi
Felipe Venâncio Barbosa
Neiva de Aquino Albres

A (des)valorização dos intérpretes de LIBRAS é um assunto que tem estado em pauta nas discussões que envolvem esses profissionais. Chegaremos a esse ponto passando pela abordagem de diferentes aspectos das práticas da tradução e interpretação de LIBRAS, entre eles: o processamento mental que a interpretação em língua de sinais exige e que sofre interferências de diversas naturezas, habilidades cognitivas envolvidas no processo, práticas formativas dos profissionais tradutores e intérpretes de LIBRAS (podendo ser determinante para se pensar nos processos de ensino-aprendizagem da língua portuguesa como segunda língua para surdos), o percurso em direção as contratações na área da educação no Estado de São Paulo, estratégias que as Secretarias de educação têm desenvolvido para garantir a presença de intérpretes de LIBRAS em sala de aula, e alguns problemas de implementação de uma proposta bilíngue dentro de uma educação inclusiva. Ao mesmo tempo que o mercado para esses profissionais vem se expandindo rapidamente, ainda há uma discrepância notável entre o valor dado a esses profissionais e àqueles engajados na tradução ou interpretação de línguas orais.
Questões sociais e culturais em tradução: um jogo de escolhas marcadas?  

Ana Elvira Luciano Gebara
(Centro Univ.Anhanguera de São Paulo)

Alzira Allegro
(Centro Univ.Anhanguera de São Paulo)

Gisele Frighetto
(Centro Univ.Anhanguera de São Paulo)

Viviane Veras 

(UNICAMP-SP)
A tradução se insere como qualquer uma das atividades linguageiras num quadro dialógico, em que as relações de poder (entre elas, as da ordem do inconsciente) determinam possibilidades do dizer. Assim toda prática de tradução revela, independente das intenções do tradutor, um arcabouço teórico, assumido de forma consciente ou não. Essa consciência só pode ser atribuída a posteriori, uma vez que não está o tempo todo sob controle do tradutor. Nesse sentido, os estudos sobre os processos tradutórios recuperam as questões sociais e culturais que possam elucidar o jogo de escolhas desse tradutor. Neste painel, busca-se refletir sobre os limites da autoria do tradutor, cuja angústia não é a folha em branco, mas a folha preenchida, à espera de mais uma camada do palimpsesto.

Tradutor/Intérprete Procura: o mercado de trabalho no século XXI 

Cleide Maria Bocardo Cerdeira
(Centro Univ. Anhanguera de São Paulo)

Aline Rodero
Henrique Cotrin
Jean Carlos Xavier
Josemar Ribeiro Salvador Conceição 

Os egressos sempre foram uma fonte de orgulho para os cursos de graduação. Eles representavam, em muitos momentos, vitórias que se estendiam para além dos muros da faculdade.

Hoje em dia, além dessa alegria, os egressos são importante fonte de informação para formular projetos pedagógicos e buscar respostas para um mercado que eles nos apresentam em primeira mão.

Neste painel, uma amostra dessas vivências plurais que representam diferentes formas de atuação no mercado de trabalho será apresentada, reafirmando o papel do curso como um instrumental que vai além da habilitação tradutor / intérprete.

Tradução escrita, oral à prima vista e interpretação:caminhos medotológicos 

Glória Regina Loreto Sampaio 
(PUC-SP)
Leila Cristina da Mello Darin
(PUC-SP)
Reynaldo José Pagura 

 (PUC-SP)
O mundo contemporâneo nos coloca, a cada dia, diante de inovações, avanços e reconfigurações em âmbitos diversos, que, ao repercutirem nas estruturas sócio-político-culturais e nos campos de atuação profissional, demandam indivíduos não apenas devidamente capacitados para a realização de seu trabalho, mas também capazes de dar conta das rápidas e múltiplas mudanças que se lhes apresentam.

No caso específico do tradutor e do intérprete de conferências, há a necessidade de uma formação tanto abrangente quanto aprofundada, que lhes propicie conhecimentos declarativos e operacionais, com espaço para o exercício na solução de problemas com a devida segurança, competência, inspiração e criatividade.

Partindo da tradução escrita, adentrando a zona híbrida da tradução oral à prima vista e chegando ao terreno da interpretação consecutiva e simultânea, este painel de especialistas se propõe apresentar e discutir, de forma integrada e complementar, caminhos metodológicos atinentes a tais modalidades tradutório-interpretativas, sintonizados com o perfil exigido do futuro profissional. 

Espera-se que a apresentação indique possíveis horizontes no campo da formação e capacitação do tradutor e do intérprete, e suscite novas indagações e subseqüentes buscas de soluções sempre e necessariamente renovadas.

Translations and Identity

Kanavillil Rajagopalan
(UNICAMP-SP)

John Robert Schmitz
(UNICAMP-SP)

John Milton
(Univ. de São Paulo-SP)

Santosh Kumar Sareen

(Jawaharlal Nehru University-Índia)
This panel session will examine a number of questions which are central to Translation Studies and the beginning of the 21st century: translation to and from minority languages; translation on the Indian subcontinent; with respect to Brazil, Euclides da Cunha´s Os Sertões points to the quest and struggle for identity and identities in that nation. In addition, the English translation Rebellion in the Backlands 

by Samuel Putnam presents the array of multiple entities and conflicts in Brazil. The panel will also address such issues as the position of the translator in an age of rapid technological change; professional vs. amateur translators; the changing norms of translation; the mushrooming of different types of media translation. Which are the elements of translation that have not changed?  Will automatic translation soon take over from the translator?

Tradução, amor, desejo: construir a relação em construção

Márcia Atálla Pietroluongo
Maria Paula Frota
(PUC-RJ)
Mauricio Mendonça Cardozo 
 (Univ.Federal do Paraná)

Viviane Veras

(Unicamp-SP)
O amor e a tradução podem ser entendidos como casos paradigmáticos de construção da relação com o outro. Nessa perspectiva, a longa tradição de reflexão sobre a relação amorosa, seja em seu viés filosófico, seja em seu viés psicanalítico, pode contribuir muito produtivamente para o modo como pensamos a relação tradutória, em especial se partimos de uma compreensão da tradução como uma prática singular, marcada pela construção discursiva de uma relação complexa com um outro texto, um outro indivíduo, uma outra língua, uma outra cultura. De fato, no contexto contemporâneo dos Estudos da Tradução, a aproximação de reflexões sobre o amor e a tradução é um movimento comum pelo menos já desde os anos 80 e tem sido objeto de interesse, em especial, da pesquisa que investe na interface de nossa área com a Filosofia e a Psicanálise. É, no entanto, do diálogo com a psicanálise freudiana e lacaniana que os Estudos da Tradução vêm se servindo mais produtivamente nessas últimas décadas, trazendo para nosso campo disciplinar algumas reflexões que nos permitem repensar o modo como entendemos esse outro da tradução e a relação que com ele construímos a cada gesto tradutório. As apresentações deste painel se propõem a refletir sobre essa aproximação entre a relação amorosa e a relação tradutória a partir da noção de desejo, discutindo seu impacto sobre os limites e possibilidades de uma compreensão ética da tradução como construção da relação com o outro.

Implicações éticas da tradução

Maria Clara Castellões de Oliveira
(UFJF)

Lenita Rimoli Esteves
(Univ.de São Paulo–SP)

Paulo Oliveira

A publicação de L'Épreuve de l'Étranger: Culture et Traduction dans l'Allemagne Romantique (1984) e de Pour une Critique des Traductions: John Donne (1995) por parte de Antoine Berman suscitou uma série de discussões que até hoje se fazem profícuas, estando entre elas aquela que gira em torno da ética da tradução. Lawrence Venuti, principalmente em The Translator’s Invisibility: A History of Translation (1995) e The Scandals of Translation: Towards an Ethics of Difference (1998), foi um dos estudiosos que cerraram fileiras com Berman na defesa de uma ética da diferença, pautada na utilização de procedimentos de tradução que evidenciam a presença de assimetrias entre as vozes que se entrecruzam na cena da escritura traduzida. No contexto brasileiro, vários são os estudiosos da tradução que têm se dedicado ao exame dessa questão, evidenciando aspectos presentes no pensamento de ambos os intelectuais mencionados e, outrossim, ampliando o entrelaçamento de tradução e ética à luz da contribuição de pensamentos advindos dos mais diversos campos do saber, como a Filosofia, a Sociologia e a Política. O objetivo deste painel é articular discussões conceituais e filosóficas sobre tradução e ética e estudos de casos particulares de tradução, iluminando particularidades das implicações éticas que envolvem tal atividade.

Tradução e Jornalismo: interdisciplinaridade e novos rumos de pesquisa acadêmica nos estudos da tradução

Meta Elisabeth Zipser
Hutan do Céu de Almeida
 (Univ. Federal de Santa Catarina)
Maria José Damiani Costa
Silvana Ayub Polchlopek
A interdisciplinaridade é uma realidade no meio acadêmico, buscando, em áreas afins, respostas ou insights que uma determinada área, por vezes, não consegue responder. Para os estudos da tradução, tal postura amplia discussões sobre o ato tradutório, demonstrando a complexidade e consistência que teorias, práticas, estratégias, metodologias de pesquisa alcançam no cenário atual dos estudos da tradução. Neste contexto, a interface tradução jornalismo se consolida como uma nova perspectiva de reflexão e pesquisa. Nesta premissa, textos jornalísticos, ao transitarem em ambiente internacional, sofrem um deslocamento de enfoque na abordagem do fato noticioso devido a alterações no espaço geográfico-cultural destinatário (ZIPSER, 2002); assim, o jornalista atua como tradutor ao empregar filtros culturais que aproximam um fato, culturalmente distante, do leitor final. Duas concepções teóricas norteiam esta interface: Nord (1991 – tradução) e Esser (1998 – jornalismo) construindo uma concepção ampliada de texto oriunda do próprio fato noticioso e das inúmeras abordagens geradas em contextos culturais distintos. Abrem-se, portanto, diversas possibilidades de pesquisa, tais como: a tradução como representação cultural em textos de livros didáticos, no ensino de línguas, entre países lusófonos, de língua alemã, nos contextos canadense e norte-americano, além de em textos publicitários, demonstrando a consolidação das pesquisas tradutórias em meio acadêmico. 

Café, Culinária e Ecoturismo - o que a Lingüística de Corpus pode revelar

Stella Esther Ortweiler Tagnin
(USP-SP) 
Luciana Latarini Ginezi
Josimeire Cristina Martins
 (USP-São Paulo)
O painel pretende discutir a contribuição da Lingüística de Corpus em pesquisas diversas. Ginezi relatará sua pesquisa de mestrado em que contrasta o linguajar de profissionais da área cafeeira – comerciantes e mão de obra rural - em diálogos por ela registrados na qualidade de intérprete no intuito de construir um produto socioterminológico. Martins descreverá como a LC pode revelar diferenças ideológicas entre agentes de viagens, órgãos governamentais e entidades ambientalistas. Tagnin apresentará a LC como metodologia direcionada pelo corpus para a construção de um glossário de culinária essencialmente dirigido às necessidades dos tradutores, quais sejam, contexto, colocações e fraseologias, informações culturais, entre outras.

FALTA CONTEÚDO--- A tradição em tradução de José Saramago, Mia Couto e Miguel Rovisco

Virgínia Antunes 
Ivanise Luciana da Cunha Silva
Jean Carlos Alves Xavier
FALTA CONTEÚDO ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooum 

Palestras
Ensino de tradução: do papel almaço à lousa interativa

Adauri Brezolin

 (Univ.Metodista-SP)

O ensino de tradução, sobretudo nos cursos de graduação, ocorre há mais de quatro décadas no Brasil e, ao longo desses anos, vem passando por várias mudanças atreladas aos enormes avanços do ponto de vista teórico, pedagógico e tecnológico. Se inicialmente eram bastante calcados nos Cursos de Letras, hoje em dia, os Cursos de Tradução apresentam características distintas que lhes conferem identidade própria. Isso pode ser observado pelas mudanças feitas na grade curricular, com a inclusão de novas disciplinas; pelas estratégias de ensino adotadas pelos professores, que contam agora com fontes de pesquisa em vários formatos, do impresso ao virtual, e, especialmente, pelos diversos recursos disponíveis na internet, nos sites de grandes instituições de pesquisa, entre outros, que oferecem programas computacionais e uma série de outras ferramentas relevantes ao treinamento de tradutores. Esta fala tem como objetivo, portanto, apresentar um breve panorama dessas mudanças e como elas têm influenciado e influenciam nossa prática pedagógica.

FALTA CONTEÚDO -----Aspectos jurídicos da tradução juramentada 

Adriana Tommasini 

 (Associação Profissional dos Tradutores Públicos 

e Intérpretes Comerciais do Estado de SP)

Da grafia da luz à grafia da palavra: o exercício de tradução

Alexandre Huady Torres Guimarães 

(Univ. Presbiteriana Mackenzie-SP)

Uma imagem não vale mil palavras, assim com um texto verbal não vale mil imagens. Uma imagem, redundantemente, vale uma imagem, assim como um texto vale um texto. Imagens e palavras são linguagens diferentes que podem e devem dialogar. O exercício da utilização da linguagem imagética há muitos séculos já é explorado, por vezes de forma mais explícita, por vezes de forma mais subjetiva. Contemporaneamente, as imagens têm sido largamente utilizadas, muitas vezes, como instrumento de convencimento e de persuasão de receptores não treinados para a sua leitura e compreensão. A leitura das imagens pede um processo de alfabetização, simples, mas próprio, que possibilite a tradução destas em palavras. A partir destas questões, pretende-se discutir caminhos da interpretação e tradução de imagens em palavras, validando-se questões como o contexto de produção, os aspectos culturais, as formações identitárias, os processos técnicos de captação, entre outros, de modo com que as mesmas não se tornem labirintos para o caminhar de seus leitores.

Translation in the Government: capacity, confidentiality and cost
Anthony James Rosenberg

 (Banco Nacional de Desenvolvimento)
A translator in the public sector, with vast experience in the private sector, provides a viewpoint on dealing with procured (tendered) translation, an area known for its autonomous or freelance nature. Both the positive and negative aspects of government procurement in the area of translation will be presented, including issues concerning translator qualification and linguistic features in the financial and economic areas. 
O Mercado Internacional Editorial e de Traduções - Brasil e Holanda - semelhanças e diferenças

Camila Werner
(Editora)


O mercado e o fluxo de traduções entre países, segundo o sociólogo holandês Johan Heilbron, obedece uma estrutura hierárquica clara que não se relaciona com o número de falantes. Neste modelo, a língua inglesa ocupa uma posição hipercentral e é fonte de grande parte das traduções publicadas no mundo. Nesse sentido, Brasil, Holanda e suas respectivas línguas guardam mais semelhanças do que talvez se possa imaginar. Os mercados editoriais dos dois países se parecem em muitos aspectos, porém questões geográficas e históricas tornam possíveis, por exemplo, que, na Holanda, haja editoras que publicam em inglês, o que implica uma maior preocupação com as traduções a partir do holandês e com diferentes oportunidades de trabalho para profissionais fluentes na língua inglesa.

Traduzir Allen Ginsberg: Questões de poética da tradução

Cláudio Jorge Willer 

 (Univ.de São Paulo-SP)
Darei prosseguimento ao que está em artigo meu recentemente publicado: WILLER, Claudio . "Traduzir Allen Ginsberg: poesia e questões de poética" (In: Maria Clara Versiani Galery, Elzira Divina Perpétua, Irene Hirsh. (Org.). Tradução, Vanguardas e Modernismos. São Paulo, SP: Paz e Terra, 2009). O poema "On Apollinaire's grave" de Allen Ginsberg será exibido em retroprojeção; concomitantemente, lerei minha tradução, "No túmulo de Apollinaire" tal como publicada em Ginsberg, Allen; WILLER, Claudio (Org. e trad.) . "Uivo e outros poemas, de Allen Ginsberg". Porto Alegre, RS: L&PM Pocket, 2005; comentarei aspectos dessa tradução, bem como de outros poemas de Ginsberg; farei observações sobre poética da tradução.

Translation Norms and the Hystericization of Mastery

Doug Robinson

 (University of Mississipi)

What are translation norms? Where do they exist, and how do we—practicing translators and interpreters, teachers and students of translation and interpreting—gain access to them? Norm theorists of translation, beginning with Gideon Toury in Descriptive Translation Studies and beyond, tend to assume that norms are a part of ideology; but what is ideology?

In this paper I propose to approach this issue through Jacques Lacan’s theory of the four discourses: of the master, the university, the hysteric, and the analyst. What we find in Toury’s norm theory is patently the master’s discourse, which is despotic, based on absolute submission to authority. The norm for Toury may evolve over time, but the translator is never part of that evolution; the translator is utterly submissive to the norm-as-master. In Daniel Simeoni’s 1998 corrective to this approach, he suggested a more flexible model in which professional translators adjudicate among competing norms and norm systems before undertaking the translation of any given text; this would be the university’s discourse, a discourse of regulated challenge to the master’s authority. But how do we acquire that discourse?

For Lacan, the only pathway from the master’s discourse to the university’s discourse runs through the hysteric’s discourse, mediated by the analyst’s discourse; this paper will explore what that means in practice.

The International Turn in Translation Studies 

Edwin Gentzler
 (University of Massachusetts Amherst)

Definitions of translation studies are changing. While historically focused on the process or product of translation, new definitions, such as those by Apter, Cronin, and Simon, are increasingly focused on what might be termed the aftershocks of translation, how those translations (or non-translations) condition local communities and individuals. Scholars such as Tymoczko are also expanding definitions of translation to see how the field is defined in international contexts—in India, China, the Arab world, for example. This paper looks at how translation is defined and studied in Canada, Latin America, Brazil, and the Caribbean, suggesting that translation is less something that happens between cultures and nations and more something that constitutes those very cultures. It also suggests that translation, more than any other genre, has helped determine cultural identity in many parts of the Americas.
A Legendagem na TV paga brasileira

Elaine Alves Trindade

 (Centro Univ.Nove de Julho-SP)

A proposta deste trabalho é fazer uma análise de como são as legendas apresentadas pelos canais de televisão por assinatura no Brasil. Temos atualmente um grande número de canais pagos que transmitem 100% de sua programação em língua original com legendas em português, mas também temos canais que exibem uma programação variada, indo de produções brasileiras a documentários e também à exibição de programas de entrevistas produzidos em outros países. Entretanto, é possível ver que não há um consenso a respeito de pontos básicos da técnica de legendagem, seja no que se refere à tradução ou a fatores como o número máximo de caracteres por legenda e o tempo que essa legenda fica exibida. E, a partir de uma análise do que é visto, o que podemos concluir? Como é feita a legendagem para televisão no Brasil? As regras e normas que são seguidas em vários países no mundo também são seguidas aqui? Para qual público as legendas brasileiras são feitas?

Tradução Audiovisual e Inclusão Social via Audiodescrição

Eliana Paes Cardoso Franco

(UFBA–Brasil)
A presente conferência tem como objetivos: (1) definir e introduzir os princípios básicos da audiodescrição, o mais recente modo de tradução audiovisual que visa otimizar o acesso de pessoas com deficiência visual e intelectual a produtos culturais, tais como filmes, peças de teatro e espetáculos de dança, além de promover várias outras formas de acessibilidade, e (2) apresentar um panorama das pesquisas e dos trabalhos que estão sendo feitos na área, principalmente no Brasil. Mais do que propiciar o acesso a produtos audiovisuais, a grande importância da audiodescrição, assim como da já conhecida legenda para surdos, é a inclusão cultural e social de seu público alvo. 

O que são direitos autorais 

Eliane Yachouh Abrão

 (Eliane Y Abrão Advogados Associados)

Direitos de autor são um feixe de direitos de ordem moral e de ordem patrimonial que lincam o criador à obra, como; composições musicais, obras audiovisuais, obras de artes plásticas, software, textos literários, artísticos e científicos, e suas respectivas traduções. São direitos morais de autor, exemplificativamente, o direito ao inédito, o direito ao crédito e o direito de oposição a modificações provocadas por terceiros. São direitos patrimoniais de autor os de utilizar publicamente a obra reproduzindo-a, transformando-a em outra de gênero diferente, distribuindo-a, entre outros. 

Os direitos morais, por serem uma extensão da personalidade do autor, não podem ser transferidos a terceiros. Só o podem os patrimoniais, em razão da morte do autor, ou em razão de contratos celebrados em vida (cessão ou licença). Esses contratos são escritos, presumem-se onerosos, e devem mencionar território e prazo de utilização. 

As reparações às violações aos direitos autorais podem ser do tipo civil (indenizações) ou do tipo penal (pena privativa de liberdade). A Internet não representa nenhuma mudança no sistema dos direitos autorais, porque todas as obras nela circulando só podem ser utilizadas com o consentimento do autor. A regra vale para qualquer mídia. 

Interpretação Simultânea: Técnicas de Treinamento

Jayme Alberto da Costa Pinto Jr. 

(Associação Alumni)

A palestra apresentará diversas técnicas de treinamento de interpretação simultânea, resultantes de nossa experiência na formação de intérpretes na Associação Alumni. As práticas abordadas se prestam tanto para intépretes de conferência em início de carreira e que podem se beneficiar de técnicas de auto-estudo, como para estudantes que ainda se encontram na fase de treinamento, e incluem exercícios de paráfrase na mesma língua, paráfrase com tradução, shadowing com variação do lag ou decalage, e atividades de ampliação lexical. A importância da interpretação consecutiva no processo de formação do intérprete também será destacada bem como alguns modelos teóricos que dão sustentação às técnicas propostas. Os presentes terão ainda oportunidade de testar algumas das técnicas propostas durante a palestra e interpretar, nas direções português-inglês e inglês-português, material gravado para simular situações reais da profissão.

Translation Studies and Adaptation Studies

John Milton

(Univ.de São Paulo-SP)
One of the fastest growing areas in the humanities in the UK and North America in recent years has been that of Adaptation Studies. Though most studies in the area have been on screen adaptation, Adaptation Studies also includes theatre, dance, music, opera and video games. However, Translation Studies has been largely absent from developments. 

Yet many scholars in the field of Translation Studies and professional translators work and carry out research in areas which can easily be included in Adaptation Studies. Examples are localization and translation of advertisements; the trends of certain periods, such as that of France in the 17th and 18th centuries, when adapted versions, les belles infidèles, were the norm of literary translation; translated children’s literature; subtitling for the hard-of-hearing; and adapted translated versions of plays and novels aiming at a specific public, where translations may be cut, censored and adapted to the requirements of the audience.

I propose that Translation Studies should look to Adaptation Studies and demonstrate that an aporia in much writing on Adaptation is a lack of awareness of the foreign language element. I also propose that theories coming from Translation Studies can give to support to Adaptation Studies, which seems to have relied to a great extent on theories coming from literary studies and postmodernism. 

On the other hand, a closer link between Translation Studies and Adaptation Studies may also help to move the methodological basis of Translation Studies further away the paradigm of equivalence, which tends to downgrade adapted versions.

O Beijo de Dahl: a elegância do colloquial e seus perigos

Jose Garcez Ghirardi

(FGV-SP)
A obra de Ronald Dahl, conhecido do grande público por A Fantástica Fábrica de Chocolate, caracteriza-se não apenas pelo excêntrico algo macabro de seus temas, mas também pela leveza aparentemente paradoxal com que o autor os apresenta. Seus contos fascinam porque fazem conviver o desconforto de situações esdrúxulas e o prazer de uma linguagem elegante e despretensiosa. Traduzir esse equilíbrio delicado é o desafio que se impõe a quem deseje apresentar em português o gênio de Dahl. A partir do relato da experiência de tradução de O Beijo, essa conferência apresenta as dificuldades impostas pelo coloquial elegante e convida o público para um debate sobre possíveis caminhos para enfrentar tal desafio dentro do quadro de negociações de sentido que caracteriza o trabalho de tradução, sobretudo a literária. 

Atos de tradução, ou Como Fazer Coisas com Traduções

Lenita Maria Rimoli Esteves

(Univ. de São Paulo-SP)
A palestra se propõe a explorar a prática da tradução em sua dimensão de ato, alinhando-se à teoria dos atos de fala de John Austin, tal como apresentada em How to do things with words. Estudos de caso serão trazidos para ilustrar melhor essa idéia principal, e vários “atos de tradução” serão analisados em suas motivações e conseqüências.

Tradução poética no Brasil: pensamento e realizações de Guilherme de Almeida

Marcelo Tápia 

 (Museu Literário Casa Guilherme de Almeida)

O escritor modernista Guilherme de Almeida é um dos raros poetas pensadores da tradução poética em nosso país, pioneiro em algumas proposições que se incorporaram à teoria e à prática da tradução de poemas, entre elas o uso de termos hoje habituais, como "recriação". Tradutor consagrado de poesia francesa  e de textos em outras línguas, como o grego, o poeta deixou-nos obra consistente nos planos da transposição criativa e das idéias sobre o traduzir, obra que será brevemente abordada e contextualizada na conferência, apontando-se predecessores e sucessores de suas concepções centrais.

Como um sistema de gerenciamento de laboratório de informática poderá ajudar na formação e na capacitação do tradutor e do intérprete

Márcio José do Valle Pinheiro

(Marlim Sistemas & Multimídia – Brasil)

Serão denominadas e comentadas as funcionalidades de sistemas para gerenciamento de laboratórios de informática, bem como o ambiente educacional que poderá ser criado com eles e como esse ambiente poderá melhorar a qualidade e a produtividade na formação de tradutores/intérpretes. Serão apresentadas também as teses dos educadores que dão suporte ao ambiente educacional.
O (mal-) estar do tradutor entre línguas-culturas: a questão do triplo luto 

Maria José Coracini

 (Univ. Estadual de Campinas-SP)

Partimos do pressuposto de que o tradutor se coloca no espaço sem espaço do in between – entre línguas-culturas, entre línguas numa mesma língua, entre o texto de partida e o texto de chegada, entre o autor e o possível leitor do texto traduzido, entre a língua do outro e a (auto e hetero-) censura proveniente da ideologia de seu momento histórico-social e de sua formação como sujeito e como tradutor, entre o familiar e o estranho. Nesse “espaço” de tensão e conflito, postulamos que a tarefa do tradutor exige que ele faça um triplo luto: luto de si, do texto original e das línguas em questão, único modo de ultrapassar o impossível, a angústia da indecidibilidade e do intraduzível, sem o que seria decretada a sua morte, bem como a morte do autor e da obra dita original, que, então, perderia sua originalidade, sua singularidade, sua existência, pois dar-se a traduzir – clamor de toda obra – é dar-se a ler, é dar-se ao outro, é perder-se – dom e perda de si ao mesmo tempo. É por isso que Derrida só pensa na tradução como sobrevida, como morte-vida da obra, do autor e do tradutor… Alguns exemplos do mal-estar do tradutor, que se manifesta nos momentos cruciais da indecidibilidade e do double-bind, extraídos de relatos de tradutores, serão apresentados e discutidos à luz de teorias do discurso, do pensamento derrideano e da psicanálise de orientação lacaniana.

...os outros e nós e os outros: tradução como crítica da razão relacional

Mauricio Mendonça Cardozo

(UFPR – Brasil)
Após cerca de quatro décadas de esforços de pesquisadores, professores e tradutores em instituições nas mais diversas partes do mundo, o campo disciplinar dos Estudos da Tradução é hoje, reconhecidamente, um campo de pesquisa bem estabelecido, a despeito (ou em razão) de sua proverbial heterogeneidade. Se, no entanto, o sucesso da institucionalização da formação de tradutores e da pesquisa em tradução foi capaz de instaurar um domínio acadêmico, um espaço social e uma comunidade de convívio, a partir de onde organizamos publicações, associações, congressos e grupos de pesquisa ditos “da área”, precisamos admitir também que o impacto e a visibilidade de nossa produção para além das fronteiras do campo dos Estudos da Tradução, bem como o interesse de outras áreas por aquilo que fazemos ainda são bastante discretos. Essa situação é ainda mais inusitada se considerarmos o quanto a tradução se faz presente em outros contextos que não os de nossa área de especialidade, seja como prática instrumental extensamente disseminada (não exclusivamente profissional), seja como fenômeno de que outras áreas se valem, ainda que metaforicamente, para os fins de suas próprias reflexões. Partindo de uma discussão preliminar sobre esse descompasso entre uma certa opacidade da produção acadêmica dos Estudos da Tradução e a presença massiva do fenômeno tradutório no universo não especializado, esta reflexão propõe um modo de pensar a tradução (numa perspectiva relacional) que seja produtivo tanto para a pesquisa na área (esotérica) quanto para o estabelecimento e a consolidação da área no contexto mais amplo das Humanidades.

Nuts and Bolts – A visit from the entrance gate to the dispatch dock of an industrial plant
Paulo Roberto de Moura Lopes

 (Tradutec/American Translators Association)
All you wanted to know about the mechanical stuff you might find in an industrial plant, such as lathes, milling machines, grinding machines, compressors, cranes, boilers, motors, engines, tools, valves, screws, and what not. Owner's manuals not included... Spanish terminology will also be given.
O dia-a-dia do intérprete em 2010

Regina Alfarano

 (New York University/

American Translators Association)
As mudanças significativas enfrentadas pelos intérpretes estão ligadas muito mais a aspectos físicos, tecnológicos, sociais e metodológicos do que propriamente à sua atividade intrínseca.  Obviamente, a atividade intrínseca de qualidade será altamente afetada se as condições básicas de trabalho não forem respeitadas.  Porém, quais são as condições “básicas” a serem “exigidas” e “respeitadas” em 2010? Quais os ambientes onde os intérpretes atuam hoje? Quais as expectativas de desempenho? Quais as possibilidades de consenso entre o “ideal” e o “factível”? Como resolver imprevistos que colocam os intérpretes em situação de enfrentamento inevitável?  Eficiência, qualidade e precisão nas tarefas desempenhadas pelos intérpretes são absolutamente fundamentais.   Porém, são também fundamentais por parte de quem solicita os serviços dos intérpretes. Exemplos da “vida real” (muitos divertidos e alguns poucos nem tanto.....) e ilustrações de “situações de enfrentamento” quando a combinação dos elementos também básicos -  tensão, ação e gratificação – fazem da profissão uma atividade  extremamente enriquecedora e atraente. 

De Paris a São Paulo, via Nuremberg: Um Panorama Histórico da Interpretação de Conferências no Brasil e no Mundo
Reynaldo José Pagura 

 (PUC de São Paulo/Associação Alumni)

Esta conferência apresentará a história da interpretação de conferências, desde o seu início em Paris, ao final da I Guerra Mundial, passando pela Liga das Nações, em Genebra, pelo Julgamento de Nuremberg, ao final da II Guerra Mundial, pela criação da ONU e da CECA (atual União Europeia), chegando à introdução da profissão no Brasil em finais da década de 40 e a seu desenvolvimento posterior em nosso País.  A conferência será ilustrada com filmes históricos, fotografias e reprodução de depoimentos. 

Translation in India: History and Practice

Santosh Kumar Sareen


 (Jawaharlal Nehru University-Índia)

Translation as an activity that promotes communication among people speaking different languages has a long history and a unique complexity in India: its 2000 years of history; India’s greater complexity than Europe’s in the multiplicity of major languages - 1652 living languages, 22 listed as major, 24 State languages and four  classical. This linguistic complexity has demanded interconnectivity and communicability in a vast, distinct socio-cultural-political entity through a pan-Indian language of learning/ creative expression and a multi-directional translation activity involving several kinds of translation situations with characteristic problems:

i.  Classical language

ii. Modern language (in the same tradition culture)

From|-(classical(iii. Modern language (of a different tradition/culture

       |                   i.  Modern language (in the same tradition culture)


       |-(modern( ii. Modern language (of a different tradition culture)

There is one more category – rendering of spoken language into written language, an exercise that may either be simply transcription in a script or transfer and translation into another language. 

To understand the ‘translatology’ of this complexity, analytical parameters are needed?  One can identify reasons/motivations for translation – renewal, diffusion and borrowing. Then there is the direction of translating-transaction as an index of the cultural-intellectual status of languages involved, that is, the philosophy of translation. Third, there is the cline of difficulty and nature of difficulty in the transaction. Fourth, if translation involves displacement, there is also the double and possibly even three-fold displacement. Finally, translation is an index of the contemporary culture of a country –that translation-culture of a country at a given time is an index of its intellect, sociology and politics.

We dwell on the Indian translation scene in this overall perspective.

A formação de audiodescritores no Brasil: uma proposta baseada em pesquisa acadêmica

Vera Lúcia Santiago Araújo

 (Univ. Federal do Ceará-CE)

Esta conferência tem o objetivo de enfocar os principais aspectos dos cursos de formação de audiodescritores ministrados em universidades brasileiros. A Universidade Estadual do Ceará (UECE) discute a acessibilidade audiovisual desde o ano 2000 investigando a legendagem para surdos. A pesquisa em audiodescrição (AD) começou em 2008 e foi motivada pela implantação da AD no Brasil e pela ausência de pesquisa acadêmica na área. A Portaria 310 de 27 de junho de 2006 prevê a obrigatoriedade da AD para pessoas com deficiência visual e legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) ou janela de Libras (JL) para surdos a partir de 2008. Com base nessa legislação, as emissoras de TV aberta deveriam oferecer AD, LSE ou JL gradativamente, até atingir a totalidade da programação em 10 anos. No que diz respeito aos surdos e ensurdecidos, a lei foi cumprida, porém o mesmo não aconteceu com as pessoas com deficiência visual, já que o Ministério das Comunicações vem adiando a implantação da AD (Portarias 403, 466, 661) desde junho de 2008. Enquanto essa implantação não acontece, estamos realizando pesquisas que investigam padrões de audiodescrição para serem usados no país e promovendo cursos de formação de profissionais comprometidos com a acessibilidade. Além da UECE, duas universidades, a UFBA e a UFMG, também participam das pesquisas, porém é com a última que temos vários projetos em andamento, patrocinados por diversas agências de fomento à pesquisa (CAPES, CNPq, FUNCAP e FAPEMIG) e pelo BNB. O maior deles é um projeto de cooperação acadêmica (PROCAD), financiado pela CAPES, que tem como objetivo formar tanto pesquisadores em AD como audiodescritores. Vários cursos em nível de graduação e, principalmente, de pós-graduação foram realizados até agora em algumas universidades do Brasil (UECE, UFMG, UFBA, UERN e PUC-MINAS).
Histórias de Cabine: O Lado Prático da Simultânea

Ulisses Wehby de Carvalho

 (Associação Profissional de 

Intérpretes de Conferência)
A conferência relata inúmeros casos reais ocorridos ao longo de 18 anos de carreira de um intérprete de conferência atuando em São Paulo. Serão apresentadas dicas práticas sobre como entrar e, principalmente, permanecer no mercado profissional de tradução simultânea. Os seguintes temas serão abordados: a formação do intérprete, a ética profissional, as práticas de mercado, o papel das associações profissionais, os erros mais freqüentes e como evitá-los, recomendações para jovens intérpretes etc.
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